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JORNALDA CONQUISTA 
Reitoria acata 
decisão judicial 
favorável a uma 
ação civil pública 
da AdUFRJ e 
progressões 
múltiplas voltam a 
valer na UFRJ
Página 3

...E A 
DIFICULDADE 

DE PERMANECER

4 DISCIPLINAS SEM PROFESSOR
17 disciplinas estão sem professor 

no Direito. No Colégio de Aplicação 
faltam 43  docentes

4 PROBLEMA NOVO
30% dos novos alunos desistiram da 

UFRJ na pandemia. Média subiu 13 
pontos percentuais 

4 CALOUROS DESISTEM
43,1% dos aprovados no Enem 

abrem mão da UFRJ. Cursos 
disputados estão na lista

ENTRE 
A ALEGRIA DE 
RECOMEÇAR...
4 CALOUROS CELEBRAM
4.200 novos estudantes chegam 
a 149 cursos de graduação 
diurnos e noturnos

4 BANDEJÃO NOVO 
 1.800 refeições  são oferecidas 
no novo restaurante universitário 
do Bloco H do CT

4 AULAS INAUGURAIS
4 campi oferecem aulas magnas 
e oficinas com renomados 
professores e profissionais

VOLTA ÀS AULAS   VOLTA ÀS AULAS
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n  Inspirada na diversidade e na pluralidade dos campi da UFRJ, a ADUFRJ lançou campanha de 
sindicalização. O material inclui pasta e caderno. A identidade visual é assinada pelo designer André 
Hippertt. Os novos sindicalizados em início de carreira não pagam a taxa mensal durante dois anos. 

ADUFRJ LANÇA CAMPANHA DE SINDICALIZAÇÃO

#OrgulhoDeSerUFRJ#OrgulhoDeSerUFRJ #OrgulhoDeSerUFRJ#OrgulhoDeSerUFRJ

n Os professores filiados à AdUFRJ 
contam com um setor de convênios, que 
firma parcerias com empresas presta-
doras de serviços em diferentes áreas 
(veja relação abaixo). A proposta é ofe-
recer descontos em estabelecimentos 
como escolas, cursos, academias, clíni-
cas estéticas e de saúde, entre outros. 
Para mais informações, os interessados 
podem entrar em contato com Meriane, 
no tel: (21) 99358-2477 ou pelo e-mail: 
meriane@adufrj.org.br.
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VEJA A ÍNTEGRA DO DOCUMENTO
Ofício nº 3/2024 - CPPD 

Rio de Janeiro, 
13 de março de 2024. 

Assunto: Cumprimento da 
tutela provisória deferida nos 
autos do processo 5099218- 
72.2022.4.02.5101/RJ 

Prezados Senhores(as) De-
canos(as) e Diretores(as) de 
Unidades Acadêmicas,

Com os meus cumprimentos, 
venho informar a necessidade 
de cumprimento pela UFRJ da 
decisão exarada pelo juízo da 32a. 
Vara Federal do Rio de Janeiro, 
nos autos do processo 5099218- 
72.2022.4.02.5101/RJ, que julgou 
procedente o pedido proposto 
na ação “para declarar nulas as 

disposições constantes das Re-
soluções CONSUNI-UFRJ 16 e 
17/2020 e 134/2022, bem como 
do Ofício Circular n° 53/2018-MP, 
de 27 de fevereiro de 2018, e da 
Nota Técnica n° 2556/2018-MP, 
de 27 de fevereiro de 2018, na par-
te em que vedam a apresentação 
de requerimento de progressões 
ou promoções múltiplas ou su-
cessivas no âmbito da carrei-
ra do Magistério Superior e na 
parte em que limitam os efeitos 
financeiros dessas progressões/
promoções a data posterior ao 
cumprimento do respectivo in-
terstício”. Ademais, a referida 
sentença concede a tutela pro-
visória nos seguintes termos, a 
saber: “Tendo em vista o grau 
de certeza jurídica atingido na 
presente sentença, assim como a 
urgência que reside na iminência 

de prolação de decisões reconhe-
cidamente ilegais em processos 
pendentes e findos de progressão 
e promoção, REVEJO o decidido 
no Ev. 14, para DEFERIR a tutela 
provisória, de modo a determinar 
que a parte ré aplique, desde logo, 
o entendimento adotado nesta 
sentença para todos os processos 
administrativos de progressão e 
promoção pendentes [...]. “ (ex-
traído da Ação Civil Pública no. 
5099218-72.2022.4.02.5101/RJ). 
Desse modo, em cumprimento da 
citada decisão judicial, conside-
rando os termos da decisão que 
anula as mencionadas alterações 
realizadas na Resolução 08/2014 
do CONSUNI-UFRJ, bem como a 
tutela provisória concedida, infor-
mo que a Comissão Permanen-
te de Pessoal Docente (CPPD), 
comunicada formalmente do 
Parecer de Força Executória no 
dia 07/03/2024, em consonância 
com a Reitoria da UFRJ, orientou 

VITÓRIA DA ADUFRJ: 
PROGRESSÕES MÚLTIPLAS 
VOLTAM A VALER
> Reitoria acata decisão favorável à ação coletiva movida pela AdUFRJ 
na Justiça. Docentes já podem iniciar os pedidos junto às unidades. 
Processos parados na CPPD e PR-4 serão concluídos

Vamos continuar 
a articulação para 
a criação de uma 
nova resolução com 
vistas a diminuir o 
retrabalho e a perda 
do tempo produtivo 
do professor” 

MAYRA GOULART
Presidenta da AdUFRJ

“
SILVANA SÁ
silvana@adufrj.org.br

aos seus membros ao relatarem 
processos de promoção/pro-
gressão docente, atribuam os 
efeitos acadêmicos (funcionais) 
e financeiros ao interstício do 
docente, salvo quando o próprio 
docente solicitar no requerimento 
a utilização de prazo maior para o 
aproveitamento de produção do-
cente, retornando-se, portanto, a 
aplicação da Resolução 08/2014 
do CONSUNI-UFRJ de antes das 
alterações realizadas pelas Reso-
luções 16 e 17/2020 e 134/2022 
do CONSUNI-UFRJ. Esclareço 
ainda que com a decisão de anu-
lação da alteração proposta pela 
Resolução 16/2020, e com sua 
aplicação mediante a tutela pro-
visória, o artigo 4o. da Resolução 
08/2014 do CONSUNI-UFRJ 
retorna a vigência. Nesse sentido, 
informo que a CPPD volta a con-
ceder as progressões múltiplas 
ou sucessivas, buscando efetivar 
os direitos dos docentes con-

substanciados na decisão judicial. 
Comunico que em breve a CPPD 
enviará orientações para melhor 
instrução desses processos. Po-
rém, considerando os trâmites 
internos, as Unidades Acadêmi-
cas já podem desde logo receber 
os pedidos docentes e tomar 
as providências cabíveis para a 
formação de processos e compo-
sição de Comissão de Avaliação 
aos docentes interessados em 
progressão/promoção sucessi-
vos. Solicita-se ampla divulgação 
dos termos do presente Ofício aos 
docentes da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro. 

Atenciosamente, 
Fábio Francisco de Araujo
Presidente da CPPD-UFRJ 

Ciente e de acordo. 
Atenciosamente, 
Cássia Curan Turci 
Reitora em Exercício da UFRJ

FOTOS: ADUFRJ

P
rofessoras e professo-
res da UFRJ têm ao me-
nos um bom motivo para 
comemorar. A reitoria 
da UFRJ e a Comissão 
Permanente de Pessoal 
Docente (CPPD) publi-
caram um comunicado 
na quarta-feira (13) em 

que firmam o retorno das progressões 
múltiplas na universidade. Isto gra-
ças à vitória da AdUFRJ na Justiça.  
    Os procedimentos estavam impedidos 
por resoluções do Conselho Univer-
sitário, dos anos de 2020 e 2022. Em 
resposta, a AdUFRJ moveu uma ação 
civil pública para tornar nulas as nor-
mas internas que retiravam direitos dos 
professores. A partir de agora, além de as 
progressões múltiplas voltarem a valer na 
universidade, os efeitos financeiros pas-
sam a ser “retroativos à data de cumpri-
mento dos respectivos interstícios”, como 
determina a decisão judicial proferida em 
novembro passado.

A AdUFRJ atuou firmemente para 
garantir os direitos dos professores. “A 
legislação é muito clara. Se você obedece 
ao interstício definido na lei e cumpre 
os requisitos quanto à sua produção, 
você tem direito aos efeitos funcionais 
e remuneratórios da progressão ou pro-
moção”, resume a presidenta da AdUFRJ, 
professora Mayra Goulart, que teve ativa 
participação na luta pelas progressões e 
promoções docentes.

A dirigente esclarece que a seção sindi-
cal seguirá na luta pela simplificação dos 
processos. “Vamos continuar a articula-
ção para a criação de uma nova resolução 
com vistas a diminuir o retrabalho e a 
perda do tempo produtivo do professor”, 
diz. “A progressão é um direito. Esses re-
quisitos se resumem ao trabalho docente 
e qualquer entrave ao reconhecimento 
desse trabalho é algo que a AdUFRJ dá 
muita atenção, porque afeta a vida dos 
professores”.

“O docente que tiver mais de uma pro-
gressão em atraso já pode, imediatamen-
te, protocolar os pedidos junto aos seus 
departamentos”, orienta o advogado da 
AdUFRJ, Halley Souza. “O professor que, 
no passado, teve processo de progressões 
múltiplas indeferido/arquivado, deverá 
protocolar novamente o pedido. Estamos 
felizes com esta conquista, mas mante-
remos a nossa fiscalização para defender 
o direito de professoras e professores”, 
conclui.

Processos que estavam parados na 
CPPD e na Pró-reitoria de Pessoal serão 
finalizados a partir dos novos entendi-
mentos da Advocacia-Geral da União 
– que antes proibia e agora permite pro-
gressões múltiplas – e em cumprimento 
à decisão judicial. Presidente da CPPD, 
o professor Fábio Araujo defende que 
a UFRJ adote um formato seguido por 
outras universidades federais. “O modelo 
de progressão sucessiva permite que o 
docente possa organizar todo o seu ma-

terial por cada interstício. Ele pode dar 
entrada nos processos separadamente e 
a banca avalia um seguido do outro, sem 
perda de tempo”, defende.

Reitora em exercício, a professora Cás-
sia Turci garantiu que haverá uma nova 
resolução sobre o tema aprovada pelo 
Conselho Universitário. “Nada impede 
que a gente formule uma nova resolução 
que reflita nossas preocupações e neces-
sidades atuais”.
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#OrgulhoDeSerUFRJ#OrgulhoDeSerUFRJ

Estamos prontos para 
receber a comunidade 
acadêmica neste início 
de semestre letivo. Os 
técnicos-administrativos 
estão em greve, mas há 
um rodízio. Eles  estão sen-
do muito colaborativos. 
A greve desses profissio-
nais é legítima. Estamos 
trabalhando para que não 
haja nenhuma intercor-
rência. Eventualmente é 
possível que tenhamos 
falta de pessoas para abrir 
algumas salas de aula. 
Essa é uma preocupação 
sobretudo com os cursos 
noturnos, mas estamos 
atuando para que esse 
problema não ocorra. 

Nossa infraestrutura 
está dentro do nosso 
padrão normal. O maior 
problema era uma grande 
colméia de abelhas que 
foi retirada porque repre-
sentava um risco para os 
estudantes. Fizemos com 
recursos próprios com 
contratação emergencial 
de uma empresa especiali-
zada. A nossa brigada está 
funcionando perfeitamen-
te e desde que foi instalada 
não tivemos qualquer 
problema relacionado a 
curtos ou princípios de 
incêndio. Há um trabalho 
preventivo bastante efi-
ciente em curso. Estamos
felizes em recomeçar o 
ano.”

 
JOSEFINO 
CABRAL LIMA 
Decano do Centro 
de Ciências Matemáticas 
e da Natureza

Iniciamos o ano letivo de 
2024 sem o nosso quadro 
docente completo. (...)
Nossas aulas começaram 
no dia 06 de fevereiro de 
2024 com a falta de 28 
professores de diferen-
tes disciplinas e de 15 
professores da Educação 
Especial.(...) O CAp atende 
cerca de 800 estudan-
tes da Educação Infantil 
ao Ensino Médio e mais 
de 500 estudantes das 
diversas licenciaturas, em 
média (...) Temos também, 
hoje, cerca de 50 estudan-
tes público-alvo da edu-
cação especial, crianças e 
adolescentes com defici-
ências, síndromes e/ou 
altas habilidades que pre-
cisam – e têm direito por 
lei – de acompanhamento 
específico. (...) Porém, 
atualmente, não estamos 
conseguindo assegurar 
esta atuação. No momen-
to, contamos apenas com 
6 docentes ligadas ao Nú-
cleo de Educação Especial 
e Inclusiva do CAp. (...) A 
fim de minimizar a falta 
de docentes, tivemos que 
diminuir nosso horário de 
atendimento na Educação 
Infantil e no Ensino Funda-
mental Inicial. (...) Não te-
mos sede própria até hoje; 
o prédio da Lagoa passa 
por graves problemas 
estruturais (...). Nossos 
estudantes da Educação 
infantil estão desalojados 
porque a sede Fundão está 
impedida de uso por conta 
de degradação em sua 
estrutura.” 

Trechos de carta do CAp. 
A íntegra está no nosso 
site.

Qualquer ambiente de 
trabalho precisa oferecer 
acolhimento aos seus 
profissionais. Com a 
universidade não poderia 
ser diferente. Há especifi-
cidades do serviço público. 
É importante que o novo 
docente entre na univer-
sidade e se sinta perten-
cente a ela. É um ambiente 
construído por todos nós. 
O novo professor é im-
portante, constrói junto 
a instituição. É preciso, 
portanto, de orientação, 
de acolhida. O início do 
semestre é sempre um 
momento muito feliz pelo 
reencontro. As dificulda-
des são muitas e estão 
aprofundadas nesse mo-
mento de crise orçamen-
tária, mas as pessoas não 
podem ser negligenciadas 
por nossas condições de 
trabalho. 

Em relação aos estu-
dantes, eles são nosso 
futuro e quando chegam, 
a universidade representa 
uma vida nova para eles. A 
graduação oferece muita 
liberdade para o aluno e 
cobra responsabilidade 
também. Então, é fun-
damental que a gente 
acolha e oriente esse novo 
estudante. Nesse sentido, 
é preciso fortalecer as CO-
AAs (Comissão de Orien-
tação e Acompanhamento 
Acadêmico). Eu lamento  
que a orientação acadêmi-
ca não seja abraçada por 
todos os docentes. Temos 
que trabalhar pelo futuro.” 

NEDIR DO 
ESPIRITO SANTO 
Vice-presidenta 
da AdUFRJ

Minha angústia se 
intensificou nesta semana 
quando vi tanta vibração 
com a criação de cem 
institutos federais Brasil 
afora. Não que eu seja 
contra. Tem que expandir 
o ensino superior. Mas eu 
fiquei pensando: a gente 
não tem dinheiro para 
ir até julho. Os campi do 
Reuni (Programa de Re-
estruturação e Expansão 
das Universidades Fede-
rais) vivem em condições 
precaríssimas e o governo 
federal vai criar mais insti-
tuto federal?

Minha expectativa era 
que viria um Reuni 2 com 
recursos para a consoli-
dação dos campi, criação 
de novos cursos, desen-
volvimento do que já foi 
construído no passado. 
Mas o que foi celebrado 
pelo MEC é uma ‘recompo-
sição’ de R$ 250 milhões 
para as universidades 
federais. Segundo o que 
fiquei sabendo, para nós 
seriam R$ 5 milhões, que 
não dá para pagar um 
décimo do que os nossos 
terceirizados precisam 
receber para executar 
funções mínimas para o 
nosso funcionamento. A 
UFRJ precisa se posicionar 
frente ao MEC e exigir ao 
presidente da República os 
planos do governo para a 
nossa universidade. A gen-
te vai terminar 2024 com 
dívida maior que o nosso 
orçamento, sem perspec-
tiva de recomposição.

 JULIANY RODRIGUES  
Diretora do Campus 
Caxias

Estou vivendo um sonho! 
A UFRJ sempre foi minha 
primeira opção. Cheguei a 
pensar em outras univer-
sidades, mas nenhuma de-
las fez meu coração bater 
tão forte como a UFRJ faz 
desde que eu era pequeno. 
No Pedro II, os professores 
falam bastante sobre a uni-
versidade pública e isso só 
alimentou o desejo de estar 
aqui. Sempre gostei muito 
de Química. Conversei com 
alguns conhecidos que cur-
saram engenharia, com 
meu orientador pedagógi-
co. Comecei a pesquisar, vi 
as áreas de atuação e tomei 
minha decisão pela Enge-
nharia Química. Minhas 

Sempre quis estudar en-
genharia. Escolhi a Nucle-
ar a partir do contato com 
professores e com conteú-
do científico. Só a USP e a 
UFRJ oferecem esse curso. 
Passei para as duas, mas 
escolhi a UFRJ pelo fato de 
o curso ser especializado 
e melhor estabelecido. A 
mudança não é novidade 
na minha vida. Venho duma 
cidadezinha no centro-o-
este de Minas Gerais cha-
mada Carmo da Mata. Já 
tinha me mudado sozinho 
para Divinópolis para fazer 
o Ensino Médio Técnico em 
Mecatrônica no CEFET-MG. 
Essa experiência em um 
ambiente acadêmico fe-

Comecei a fazer acom-
panhamento com terapeu-
ta aos oito anos, quando 
meus pais se divorciaram. 
Esse trabalho foi funda-
mental para eu entender 
todas as mudanças que es-
tavam ocorrendo na minha 
vida. Desde então, nunca 
parei fazer terapia. Senti na 
pele o poder que o autoco-
nhecimento tem. A ideia de 
cursar Psicologia começou 
quando minha psicóloga 
disse que eu não precisava 
ser uma única coisa na vida. 
Podemos mudar o tempo 
todo. Foi quando desisti 
do Direito e me permiti vi-
ver uma coisa que acredito 
muito. Sempre sonhei em 

Ano passado, participei 
do projeto Conhecendo a 
UFRJ e isso foi muito im-
portante. Ganhei uma placa 
escrito #EuQueroUFRJ e 
todo dia olhava para ela. 
Escolhi a Engenharia Am-
biental para ter um lugar 
na construção de um futuro 
sustentável. Gostaria muito 
de fazer a diferença atuan-
do nessa área. Resolvi que 
iria ser engenheira ainda 
muito pequena, quando 
estudei numa escola na 
Praia Vermelha que era do 
lado do Instituto Militar de 
Engenharia. Com o tempo, 
esse sonho esmoreceu e 
só reapareceu no ano do 
vestibular. Sei que é uma 

Estou muito feliz em pas-
sar para um dos melhores 
cursos de engenharia do 
Brasil.Mudei de ideia al-
gumas vezes sobre o que 
estudar na faculdade. En-
genharia Civil era um so-
nho quando tinha uns 13, 
14 anos. Depois, coloquei 
na cabeça que queria fazer 
Medicina e passei a estudar 
para isso. Minha nota no 
ENEM não foi suficiente 
para Medicina, mas bastou 
para Civil. Então, abracei 
meu antigo sonho. Sou de 
Santo Antônio da Platina, 
no Paraná. Vim para o Rio 
de Janeiro cursar o Ensino 
Médio no Polo Educacional 
SESC. O fato de já estar ha-

Sempre quis uma área 
que envolvesse criativida-
de e arte, mas nunca tive 
coragem, achava que não 
conseguiria me sustentar. 
Comecei a cursar Geografia 
na UFF em 2019, sem muita 
convicção. Em 2020, veio 
a pandemia, fiquei um ano 
sem aulas e passei a refle-
tir se estava feliz. Um dia, 
assistindo ao filme Amor 
à Flor da Pele, do diretor 
Wong Kar-Wai, me apaixo-
nei. Comecei a ter uma vi-
são diferente sobre cinema. 
Pensar em todas as formas 
de expressar emoções e 
sentimentos.Estudei por 
conta própria ano passado 
e consegui passar para Rá-

expectativas estão muito 
altas. Quero participar dos 
projetos incríveis da Escola 
de Química, conhecer pes-
soas de realidades diferen-
tes e reaprender quem eu 
sou. Tenho certeza que a 
UFRJ vai me apresentar um 
mundo incrível.

LUCAS SANTOS DA SILVA,
Engenharia Química

deral foi muito importante 
para mim. Tenho uma visão 
menos romantizada da uni-
versidade, mas estou bem 
animado para começar o 
curso.

VÍCTOR 
BERNARDES 
DE MORAIS, 
Engenharia Nuclear

vir para o Rio e estudar na 
UFRJ. Abri mão de estar 
próximo das pessoas que 
amo para viver esse sonho. 
Espero escrever uma histó-
ria muito linda aqui.

MARIA LUISA 
FERNANDES 
DA SILVA, 
Psicologia

universidade com muitos 
problemas de estrutura, 
mas tenho certeza que é 
um lugar onde vou ter uma 
educação de qualidade a 
abrir caminho para oportu-
nidades maravilhosas.

MARINA 
TEIXEIRA MAURÍCIO, 
Engenharia Ambiental

bituado à cidade também 
influenciou minha escolha 
pela UFRJ.

YAN SIQUEIRA 
ELEUTÉRIO, 
Engenharia Civil

dio e TV. Hoje, com 24 anos, 
estou muito animada com 
essa nova fase na minha 
vida. Quero aproveitar de 
tudo um pouco da UFRJ, 
participar de projetos da uni-
versidade, conhecer o movi-
mento estudantil. Dessa vez, 
vou viver o meu sonho.

GIOVANA LINO DE SOUZA, 
Rádio e TV

FALA, CALOURO! FALA, CALOURO!

BEM-VIND@S
‘E

stou vivendo um sonho! A UFRJ sempre foi 
minha primeira opção”, comemora  Lucas 
Santos, calouro de Engenharia Química, 
curso que acolheu os novos alunos num 

auditório recém-pintado, decorado com um enorme  
painel fotográfico de boas-vindas, carteiras novas e  
limpeza impecável. 

 Lucas é um dos quatro mil e duzentos estudantes que, 
na manhã da segunda-feira 18, inauguraram sua trajetó-
ria na maior universidade federal do país.  Castigada por 
um crise orçamentária voltuosa, a centenária instituição 
de Minerva se divide entre a alegria de recomeçar o 
semestre e a dificuldade para permancer funcionando. 

Semana passada, faltou água durante quatro dias no 

CCS, um hacker derrubou a internet do Fundão e direto-
res de Unidade lamentaram no Conselho Universitário 
a falta de docentes - caso, por exemplo, da  Faculdade 
de Direito com 17 professores a menos e do Colégio de 
Aplicação que iniciou o ano sem 28 professores de di-
versas disciplinas e 15 docentes da Educação Especial. 

 Ainda que o rosário de problemas se multiplique, pro-
fessores e estudantes se desdobram para recomeçar o 
semestre.   Há aulas magnas, palestras, cursos, ciclos 
de debates e atividades culturais. Uma programação 
pujante e diversa, como a UFRJ merece ser. “Infeliz-
mente, as dificuldades não são de hoje, se perpetuam 
há anos”, destaca o professor Rodrigo Fonseca, diretor 
da AdUFRJ. “No entanto, não podemos deixar que esses 
problemas nos impeçam de receber com emoção e von-
tade nossos novos alunos, pois eles são nosso esteio, 
nosso futuro”, afirma o docente. 

SILVANA SÁ E RENAN FERNANDES
comunica@adufrj.org.br

CCS EM CRISE DE 
INFRAESTRUTURA
n No Centro de 
Ciências da Saúde 
(CCS), os problemas 
de estrutura são 
antigos. A comu-
nidade acadêmica 
convive com infiltra-
ções e goteiras que 
impactam nas aulas 
e em laboratórios de 
pesquisa. Quedas de 
luz e no fornecimento 
de água são comuns. 
Recentemente, um 
rompimento de 
tubulação atingiu o 
Instituto de Biofísica 
Carlos Chagas Filho.
Em nota, o professor 
Luiz Eurico Nasciutti, 
decano do centro, 
falou sobre as difi-
culdades de admi-
nistrar a unidade. 
“Estamos a cada dia 
enfrentando proble-
mas muito sérios no 
CCS”. Nasciutti pediu 
compreensão e jus-
tificou os problemas 
na falta de recursos 
da universidade. “É 
muito importante 
que compreendam 
que a Decania não 
tem total controle de 
tudo que acontece, 
nem muito menos 
autonomia para tudo 
resolver”, alegou o 
decano.

IFCS AGUARDA 
ORÇAMENTO
n O prédio do Ins-
tituto de Filosofia 
e Ciências Sociais 
(IFCS), no Largo de 
São Francisco de 
Paula, é outra unida-
de que vive situação 
dramática. Depois de 
forte mobilização de 
docentes, técnicos e 
estudantes, a refor-
ma da unidade foi 
definida pela reitoria 
como a “prioridade 
zero” para 2024. 
Dois projetos execu-
tivos elaborados pelo 
Escritório Técnico 
da Universidade 
(ETU) aguardavam a 
liberação no IPHAN. 

Apenas a reforma 
elétrica do prédio 
está estimada em 
R$ 6 milhões. Ainda 
não é possível orçar o 
custo final das obras 
necessárias.  
O professor Fernando 
Santoro, diretor da 
unidade, comemo-
rou a autorização da 
reforma elétrica, mas 
destacou que ainda 
não existem recur-
sos para o início dos 
trabalhos. “O IPHAN 
aprovou o projeto. 
Agora falta Brasí-
lia liberar a verba. 
Recebemos uma 
emenda parlamentar 
para 2025, do Depu-
tado Glauber Braga, 
graças à mobilização 
estudantil. Mas conti-
nuamos nos esforços 
para realizar essa 
reforma neste ano”, 
disse Santoro.

REDES E INTERNET 
INTERMITENTES 
n A infraestrutura da 
rede de internet da 
UFRJ também está 
no centro do furacão. 
Sucateada, a área de 
Tecnologia da Infor-
mação da universida-
de carece de recur-
sos para atualização 
e manutenção de 
equipamentos. A Su-
perintendência Geral 
de Tecnologia da 
Informação e Comu-
nicação (SGTIC) não 
possui sede própria 
desde o incêndio no 
Edifício Jorge Macha-
do Moreira em 2016.
Na semana que 
antecedeu a volta às 
aulas, uma tentativa 
de invasão à rede da 
universidade deixou 
o serviço de internet 
instável no Fundão. A 
despeito da precari-
zação das condições 
de trabalho ofere-
cidas pela UFRJ, os 
técnicos da SGTIC 
trabalham para man-
ter ativo o serviço 
para o funcionamen-
to da universidade.

NOVO BANDEJÃO 
NO BLOCO H DO CT
n Foi inaugurado no 
dia 18 um novo res-
taurante universitário 
no bloco H do Centro 
de Tecnologia, no 
espaço ocupado pelo 
Burguesão até 2020. 
A cerimônia teve a 
presença da reitoria.
Com 280 lugares, a 
unidade opera inicial-
mente com capaci-
dade de servir 1.800 
refeições por dia. O 
investimento em in-
fraestrutura foi de R$ 
1,95 milhão e de R$ 
2 milhões na compra 
de equipamentos 
para a cozinha. A ex-
pectativa é reduzir as 
filas principalmente 
no horário do almoço. 

MENSAGEM DE 
BOAS-VINDAS
n A reitoria da univer-
sidade publicou uma 
nota de boas-vindas 
aos novos estudantes 
na segunda-feira, dia 
18. “Ao Corpo social 
da UFRJ: 
O primeiro semestre 
do ano letivo de 2024 
começa com muitos 
desafios mas com 

esperanças que ven-
ceremos as dificulda-
des uma a uma, com 
perseverança, união, 
compreensão e muito 
trabalho em equipe.   
Sejam bem-vinda(o)
s a nossa centenária 
Universidade Federal 
do Rio de Janeiro.  
Estamos aqui para 
acolhê-lo(a)s e acom-
panhá-lo(a)s durante 
toda a trajetória, que 
culminará em uma for-
mação de excelência 
e serviço à população 
brasileira.”

CAPRICHO 
NA ESCOLA 
DE QUÍMICA 
n Corredores pinta-
dos, chão encerado, 
bebedouros novos e 
um lindo painel de bo-
as-vindas para receber 
os calouros de 2024.1. 
A Escola de Química é 
um retrato de compro-
misso e zelo da univer-
sidade com os novos 
estudantes. 

FOTOS: FERNANDO SOUZA
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TERÇA-FEIRA, 19.3.2024TERÇA-FEIRA, 19.3.2024 76 JORNALDAADUFRJ JORNALDAADUFRJ

#OrgulhoDeSerUFRJ#OrgulhoDeSerUFRJ

9.240
vagas em 2024

149
cursos

APROVADOS NO ENEM 
DESISTEM DE CURSAR A UFRJ
> Mais de 40% dos que conquistaram uma vaga na chamada regular deste ano não realizaram a 
pré-matrícula na universidade. Número é quase o dobro da média histórica e  maior que da pandemia

43,10% 

dos aprovados 
deixaram de se 
matricular, o 
que representa
 

3.983 

candidatos

55 

preencheram 

50% 
ou menos das 
vagas ofertadas na 
chamada regular

O 
ano letivo da UFRJ 
começou com nú-
meros preocupantes 
para a instituição. 
Levantamento ex-
clusivo do Jornal da 
AdUFRJ mostra que 
43,1% dos aprovados 
na chamada regular 
do Sistema de Sele-

ção Unificada (SISU) decidiram não se 
matricular na universidade. O percentual 
equivale a 3.983 candidatos admitidos 
dentro das 9.240 vagas ofertadas para 
todo o ano de 2024. O levantamento 
considera todos aqueles que não respon-
deram à pré-matrícula, que é a primeira 
etapa para se tornar um estudante da 
maior federal do país.

Os dados foram obtidos a partir do 
cruzamento do Edital SISU/2024 com o 
Edital de vagas remanescentes divulgado 
para a primeira lista de espera do exame. 
Apenas quatro cursos conseguiram pre-
encher 80% ou mais de sua oferta inicial: 
Conservação e Restauração, Expressão 
Gráfica, Letras - Português/Italiano (Ba-
charelado) e Serviço Social.

A universidade oferece regularmente 
149 cursos presenciais, entre bacharela-
dos e licenciaturas, nos turnos integral, 
vespertino e noturno, em todos os campi 
do Rio, Caxias e Macaé. Desse total, 55, 
ou 36,9%, preencheram 50% ou menos 
das vagas ofertadas na chamada regular. 
O campeão da desistência na largada é 

buído para a elevação das desistências. 
“Listagens erradas podem ter levado os 
estudantes a fazerem uma opção ‘mais 
segura’ em relação às incertezas das listas 
e datas”, avalia. “O SISU do segundo se-
mestre também não existe mais esse ano. 
Esses, a meu ver, são os fatores novos em 
relação aos anos anteriores”, aponta.

O depoimento de Fernanda Belgoni 
Meirelles, que passou em Engenharia de 
Petróleo na UFRJ, mas preferiu cursar 
Engenharia Civil na UERJ, corrobora 
uma das suspeitas do professor Pádula. 
“Demorei a ter a confirmação de que ha-
via passado na UFRJ e como a questão 
da matrícula na UERJ se resolveu antes, 
optei por ela”, diz a estudante.

A UERJ divulgou sua lista de classifica-
ção em 11 de janeiro. Na UFRJ, a chama-
da regular do SISU foi publicada apenas 

PR-1 ESTUDA DADOS
Superintendente de Acesso e Registro 

da Pró-reitoria de Graduação, Ricardo 
Anaya está ciente da menor procura de 
estudantes na chamada regular do SISU. 
“Até 2020.1 a abstenção média girava 
em torno de 25%, que são os candidatos 
que melhor performaram no vestibular. 
Durante a pandemia, a gente percebeu 
um incremento nesse número. Nos gerou 
um alerta sobretudo em cursos tradicio-
nais, como a Medicina, com abstinência 
de quase 60%. Foi algo realmente muito 
preocupante”, conta. O dado foi de 2021, 
segundo o superintendente. Este ano, 
Medicina do Rio está com abstenção de 
28,5% e Medicina de Macaé, com 30%.

Segundo Anaya, está em andamento 
um estudo na PR-1 para tentar entender 
os fatores que influenciam no aumento 
da desistência da UFRJ. “O grande ques-
tionamento é: por que tantos candidatos 
da chamada regular não estão escolhen-
do a UFRJ? Será que ele conseguiu uma 
universidade mais próxima? Passou para 
um curso que não queria? Ou, pior, será 
que é uma fuga do ensino superior por 
questão de renda?”, questiona.

Ele acredita que um dos fatores é a nota 
de corte, que oscila durante a janela de 
inscrição. “No último dia, muitos candi-
datos acabam marcando opções para se-
rem aprovados que se mostram inviáveis”. 
Outro fator, para o superintendente, é o 
caráter nacional da seleção. “Candidatos 
de outros estados têm mais demanda por 
assistência estudantil e, infelizmente, 
não há garantias de que a universidade 
conseguirá fornecer essas condições (de 
permanência) para todos”, analisa. 

Ele aponta, ainda, que percentuais 
altos em determinadas carreiras podem 
indicar tendências sobre percepção do 
mercado de trabalho ou da formação na 
UFRJ. “Mas tudo isso são impressões. 
Precisamos nos debruçar com atenção. 
Conseguindo identificar as causas exatas 
dessa abstenção, poderemos atuar para 
tentar minimizar esse problema”.

A vice-reitora Cássia Turci destaca a 
necessidade de investir mais em assis-
tência estudantil. “É um exame nacional 
e muitos aprovados são de fora do Rio, 
que é uma cidade turística, com custo de 
vida muito elevado”, avalia. Ela concorda, 
ainda, que a universidade precisa rever 
suas bases acadêmicas. “A gente precisa 
repensar nossos cursos de graduação. 
Além da evasão, a retenção é um proble-
ma ainda maior”, afirma. “É muito impor-
tante que a gente faça essa discussão na 
UFRJ. Todos os nossos cursos sofreram 
uma queda muito grande de inscrições e 
isso é um alerta para que a gente repense 
nossos cursos, nossa assistência estudan-
til e nossas condições de trabalho”.
(Colaborou Renan Fernandes)

Astronomia na UFRJ. Hoje não posso 
realizar esse sonho. Quem sabe um dia?”, 
questiona.

É PRECISO INVESTIGAR
Os dados também mostram quais cur-

sos têm mais desistência de candidatos 
cotistas e em quais se acentua a renúncia 
de candidatos da ampla concorrência, em 
relação ao total de vagas não preenchi-
das. Hebraico e Japonês figuram no topo 
da lista dos cursos com mais desistência 
de cotistas. Todos os aprovados que não 
realizaram pré-matrícula são oriundos 
das cotas. Já entre aprovados na ampla 
concorrência, o padrão indica que eles 
desistem mais de cursos fora do Rio e de 
graduações noturnas. Veja ao lado.

A frieza dos números não permite 
precisar o que determina a desistência 
de um jovem calouro. Mas há pistas que 
precisam ser investigadas, como analisa 
o professor Marcelo de Pádula, ex-pró-
-reitor de Graduação. “Desde a pandemia 
a gente percebe uma busca menor no 
acesso à graduação, isso acontece em to-
das as universidades públicas. A UFRJ já 
tinha uma média histórica de 25% de não 
efetivação de matrícula. Passou a girar 
em torno de 30% na chamada regular”.

A média atual é 13 pontos percentuais 
superior. “Preocupa a todos nós e inter-
fere na atividade-fim da universidade. 
São estudantes que obtiveram as maiores 
notas e não estão vindo para a UFRJ. É 
preciso saber o motivo”, acredita.

As mudanças no SISU a partir deste 
ano e os problemas na liberação das 
listas de aprovados podem ter contri-

SILVANA SÁ
silvana@adufrj.org.br

NÃO FIZERAM MATRÍCULA 

CAMPEÕES DE DESISTÊNCIA

CAMPEÕES DE MATRÍCULAS

ONDE COTISTAS DESISTEM MAIS

ONDE A AMPLA CONCORRÊNCIA DESISTE MAIS

ASTRONOMIA - 90%

FÍSICA MÉDICA - 86,66%

PORTUGUÊS-ÁRABE (BACHARELADO) - 83,33%

ENGENHARIA NUCLEAR - 80%

PORTUGUÊS-ÁRABE (LICENCIATURA) - 77,77%

MUSICOTERAPIA - 75%

NUTRIÇÃO (MACAÉ) - 73,75%

ENGENHARIA CIVIL (MACAÉ) - 70%

DIREITO (NOTURNO) - 68,66%

ODONTOLOGIA - 67,5%

LETRAS – PORTUGUÊS/ITALIANO (BACHARELADO): 81,25%

EXPRESSÃO GRÁFICA: 81%

CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO: 80%

SERVIÇO SOCIAL (MANHÃ): 80%

LETRAS – PORTUGUÊS/INGLÊS (BACHARELADO): 79,17%

DGEI: 78,34%

QUÍMICA INDUSTRIAL: 78,27%

SERVIÇO SOCIAL (NOTURNO): 78%

PEDAGOGIA (MANHÃ): 78%

HISTÓRIA (LICENCIATURA, INTEGRAL): 77,5%

PORTUGUÊS-HEBRAICO (BACHARELADO): 100%

PORTUGUÊS-JAPONÊS (BACHARELADO): 100%

PORTUGUÊS-ÁRABE (LICENCIATURA): 85%

PORTUGUÊS-ÁRABE (BACHARELADO): 80%

ARTES CÊNICAS – DIREÇÃO TEATRAL: 75%

HISTÓRIA (BACHARELADO INTEGRAL): 72,7%

ENGENHARIA AMBIENTAL: 68%

FILOSOFIA (BACHARELADO INTEGRAL): 65%

QUÍMICA (BACHARELADO MACAÉ): 63,6%

ENGENHARIA MATEMÁTICA: 62,5%

NANOTECNOLOGIA (CAXIAS): 72,7%

ENGENHARIA DE PRODUÇÃO (MACAÉ): 71%

HISTÓRIA (BACHARELADO NOTURNO): 69,2%

CIÊNCIAS SOCIAIS (LICENCIATURA, NOTURNO): 69%

FÍSICA (LICENCIATURA, NOTURNO): 68,75%

ARTES VISUAIS: 68%

EDUCAÇÃO FÍSICA (NOTURNO): 63%

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS (LICENCIATURA, FUNDÃO, NOTURNO): 63%

NUTRIÇÃO (MACAÉ): 62,7%

GEOGRAFIA (BACHARELADO): 62,5%

*CURSOS COM 40% OU MAIS DE DESISTÊNCIA TOTAL

*CURSOS COM 40% OU MAIS DE DESISTÊNCIA TOTAL

MEDICINA (RIO): 28,5%
 

MEDICINA (MACAÉ): 30%
 

ENGENHARIA CIVIL (RIO): 61,42%
 

ENGENHARIA DE PETRÓLEO: 62,5%
 

ENGENHARIA CIVIL (MACAÉ): 70%
 

Astronomia, com incríveis 90% de não 
atendimento à pré-matrícula. Das 30 
vagas ofertadas no Observatório do Va-
longo, apenas três foram preenchidas.

Entre os aprovados em Astronomia 
que desistiram da UFRJ, está Gabriella 
Ratund. A jovem de 18 anos, natural de 
Nova Brasilândia D’Oeste, em Rondônia, 
precisou abrir mão do sonho de estudar 
na UFRJ. A estudante buscou informa-
ções com os veteranos sobre o curso e 
o custo de vida no Rio. Logo percebeu 
que a realidade da família de agriculto-
res não daria conta das demandas. “O 
preço do aluguel de um quarto, mais o 
deslocamento e os gastos do dia a dia me 

assustaram”, lamenta a jovem. A violên-
cia da cidade também foi determinante.  
A jovem mora numa cidade de apenas 
15 mil habitantes. “A imagem do Rio de 
Janeiro é muito violenta na mídia”.

A frustração mexeu com a jovem es-
tudante. “Quando fui aprovada foi uma 
festa. Até me pintei de caloura. Quando 
percebi que não iria, preferia nem ter 
passado”, diz, com voz embargada. O 
sonho interrompido deu lugar à espe-
rança de uma graduação em outra área, 
mais perto de casa. Ela foi aprovada para 
Direito na Universidade Estadual de 
Rondônia e será a primeira universitária 
da família. “Meu sonho era realmente 

Abstenção média em 
anos anteriores (%) 

2019.1: 			   16 

2019.2:	 			   27

2020.1:				    18,2 

2020.2: 			   23,77 

2021.1: 				   14,1 

2021.2: 			   22,33 

2022.1:				   19 

2022.2: 			   26,77 

2023.1: 			   23,9 

2023.2: 			   28

no dia 1º de fevereiro, mas cancelada por 
erros na convocação de cotistas. A lista 
foi corrigida e divulgada dois dias depois.

Além do atraso no anúncio dos apro-
vados, a comodidade no deslocamento 

pesou na decisão da futura engenheira. 
“Moro mais perto da UERJ, é muito mais 
fácil para mim. Não precisar passar pela 
Linha Vermelha todo os dias influenciou 
minha escolha”, conclui.
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E
m mobilização para 
a campanha sala-
rial, sindicatos de 
docentes de todo o 
país vêm debatendo 
o indicativo de gre-
ve para o primeiro 
semestre, apontado 

pelo Andes no 42º congresso da 
entidade, realizado em Fortale-
za, entre os últimos dias 26 de 
fevereiro e 1º de março. Alguns 
sindicatos — como os das uni-
versidades federais de Pelotas 
(ADUFPEL) e de Mato Grosso 
(ADUFMAT) — já definiram 
suas posições, mas a maioria fará 
assembleias nesta semana que 
antecede o encontro das institui-
ções federais de ensino superior 
(IFES) do Andes, a ser realizado 
no sábado (23), em Brasília. 

De acordo com a presidenta 
da AdUFRJ, professora Mayra 
Goulart, a direção do sindicato 
considera que a assembleia 
deve ocorrer quando os docen-
tes retornarem das férias e já 
estiverem a par das discussões. 
“Assim, em virtude do calendá-
rio da UFRJ, que estabelece o 
início das aulas para o dia 18, 
sendo a primeira semana dedi-
cada à recepção de calouros, a 
assembleia só ocorrerá ao final 
do mês”, explica Mayra (veja ao 
lado tabela com as assembleias 
por sindicato).

NEGOCIAÇÕES
A última reunião da Mesa Na-
cional de Negociação Permanen-
te (MNNP), em 28 de fevereiro, 
terminou sem que o governo 
oferecesse um índice de reajuste 
salarial aos servidores federais 
para este ano. E não há definição 
de uma nova rodada pelo menos 
até junho. O impasse se deve 
ao fato de que o Ministério da 
Gestão e Inovação em Serviços 
Públicos (MGI), que conduz as 
negociações com as centrais sin-

dicais e os fóruns de servidores, 
aguarda a divulgação do Rela-
tório de Avaliação de Receitas e 
Despesas Primárias para avaliar 
se é possível oferecer alguma 
proposta de reajuste ao funcio-
nalismo. Esse relatório só deve 
ser divulgado no fim de maio.

Para Rudinei Marques, pre-
sidente do Fórum Nacional 
Permanente de Carreiras Tí-
picas do Estado (Fonacate), a 
campanha salarial “não é tri-
vial”. “O governo não sabe ainda 
o espaço fiscal que ele terá, e 
se terá, para dar um reajuste 
geral. Por isso é que surgiu até 
essa possibilidade de conceder 
reajustes nominais (específicos 
por categoria). Os projetos e 
elevação da receita ainda não 

estão definidos. Há muita coisa 
em jogo. Talvez o governo opte 
por resolver as mesas específi-
cas e assim ir desconstruindo 
a necessidade de uma mesa 
geral. Acho que a melhor forma 
de resolverem isso, e já dei essa 
sugestão ao MGI, é eles ante-
ciparem o que previram para 
2025 e 2026 para outubro deste 
ano e outubro do ano que vem. 
E até liberaria 2026, que é um 
ano eleitoral. Tá tudo muito 
nublado”, avalia o dirigente.

O presidente do Fonacate ava-
lia que não é o momento mais 
adequado para iniciar uma gre-
ve. “Eu acho precipitado come-
çar uma greve neste momento 
porque a mesa nacional está 
suspensa e só vai reabrir em 

Campanha chega a impasse 
e sindicatos debatem greve
> Última rodada de negociações entre servidores e governo não avançou em termos salariais. Andes 
decidiu por indicativo de paralisação e assembleias locais vão definir rumos da mobilização   

ALEXANDRE MEDEIROS
comunica@adufrj.org.br
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“PRECISAMOS RETOMAR 
E APOIAR COM FORÇA 
GOVERNOS PROGRESSISTAS”

R
eunião de des-
dobramento da 
III  Conferên-
cia Regional de 
Educação Supe-
rior da América 
Latina e Caribe 
(CRES), ocorri-
da há cinco anos 

em Córdoba, na Argentina, a 
CRES+5 debateu os avanços e 
os principais entraves ao de-
senvolvimento do ensino supe-
rior na região, em encontro de 
13 a 15 de março, em Brasília. 
Temas como autonomia, inte-
gração, diversidade e condições 
de trabalho foram abordados 
por mais de dois mil especia-
listas em 12 eixos de discussão. 
O evento foi organizado pela 
Capes e pela Secretaria de Edu-
cação Superior (Sesu) do MEC, 
em parceria com o Instituto 
Internacional para a Educação 
Superior na América Latina e 
no Caribe (IESALC), a Unesco 
e o Espaço Latino-Americano e 
Caribenho de Educação Supe-
rior (Enlaces).

Ao abrir o encontro, o mi-
nistro da Educação, Camilo 
Santana, destacou os avanços 
iniciados há duas décadas, des-
de que o “governo começou 
esforços para interiorizar as 
universidades” e que hoje po-
dem ser verificados no acesso 
de mais estudantes ao ensi-
no superior. Já a ministra da 
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção, Luciana Santos, lembrou 
o papel predominante que o 
conhecimento científico tem 

União Nacional dos Estudantes 
(UNE) e Vinicius Soares, presi-
dente da Associação Nacional 
de Pós-Graduandos (ANPG). 
A próxima CRES está prevista 
para 2028. 

No encontro, o ministro Cami-
lo Santana anunciou a criação 
de dois programas por meio da 
Capes. O primeiro, com o Gru-
po Montevideu, com mais de 
R$ 100 milhões para projetos 
de pesquisa com mobilidade 
acadêmica entre os países par-
ticipantes. O segundo, chamado 
Mova La America, oferecerá 500 
bolsas de mestrado e doutorado 

para estágios de pós-graduação 
em instituições brasileiras, com 
recursos de R$ 20 milhões.

Um dos pontos altos do en-
contro foi a conferência da 
professora Nilma Lino Gomes, 
da Faculdade de Educação da 
UFMG e ex-ministra das Mulhe-
res. Com o tema “Diversidade 
étnico racial e a educação supe-
rior no contexto de integração 
dos países da AL e Caribe”, a pro-
fessora brindou a plateia com 
uma análise de conjuntura em 
que defendeu “uma integração 
emancipatória” de povos tradi-
cionais da região (veja abaixo 

ALEXANDRE MEDEIROS
comunica@adufrj.org.br

A educação é o 
mais importante 
dos direitos, algo 
transversal, pelo 
qual podemos 
garantir acesso a 
todos os outros 
direitos”

MARLOVA NOLETO
Diretora da Unesco no Brasil

“

“Nossos currículos se inspi-
ram muito mais no formato e 
em realidades europeias, esta-
dunidenses em alguns casos, 
do que em nossas próprias 
histórias e realidades locais, 
com foco nas nossas popula-
ções indígenas, afro-america-
nas, afro-latino-americanas. 
Mas não só os currículos. Tam-
bém nas nossas categorias de 
análise como pesquisadores, 
nas nossas metodologias de 
pesquisa. Nos conceitos com 
os quais nós interpretamos a 
realidade latino-americana, 
caribenha e do mundo”. 

“Qual integração nós quere-
mos? Eu entendo que essa inte-
gração tem que ser emancipató-
ria. E para isso ela deverá não só 
privilegiar a inclusão dos grupos, 
dos países, das culturas e dos co-
letivos nas estruturas econômi-
cas, políticas, educacionais e de 
poder, historicamente hegemô-
nicas. Mas também indagar essas 
próprias estruturas, percebendo 
nelas ausências, lacunas, invisi-
bilizações, sub-representações 
justamente de povos e culturas 
que precisam ressignificar nosso 
pensamento e nossas práticas”. 

“No atual contexto da América 

democráticas, em especial da 
educação superior. Essa é uma 
realidade tensa que vivemos, 
não só no Brasil, mas em outros 
países da América Latina e do 
Caribe. E isso é novo para nós. Há 
necessidade, nesse momento, 
de um fortalecimento das frentes 
que lutam por uma integração 

DEPOIMENTO I NILMA LINO GOMES, PROFESSORA DA FACULDADE DE EDUCAÇÃO DA UFMG 

emancipatória latino-america-
na e caribenha”. 

“Muitas vezes os grupos 
conservadores e reacionários 
usam também o discurso da 
integração. Mas o fazem na 
tentativa de enganar os menos 
atentos. Trata-se de um discur-
so falacioso, pois o que propõe 
é a dissolução dos laços de so-
lidariedade, o individualismo, o 
fundamentalismo de mercado. 
No caso do Brasil, também o 
fundamentalismo religioso. 
Há também uma tentativa de 
neutralização do debate, de 
perseguição de lideranças, de 
movimentos sociais”. 

“Precisamos retomar e 
apoiar com força governos 
progressistas, pois foi a as-
censão desses governos, par-
ticularmente na América do 
Sul, que deu grande impulso a 
outra perspectiva de integra-
ção regional”.  

ENCONTRO Alexandre Brasil (Sesu), Mayra Goular (AdUFRJ)  e Denise Pires (Capes)

Cres+5 avalia avanços e 
percalços do ensino superior
> Encontro reuniu de 13 a 15 de março, em Brasília, mais de dois mil especialistas de vários países

trechos da fala da professora).
Participante do encontro, a 

presidenta da AdUFRJ, profes-
sora Mayra Goulart, disse que 
a conferência da professora 
Nilma “ressaltou a importância 
do papel civilizatório desem-
penhado pelo atual governo, 
em termos de conter o avanço 
da extrema direita e permitir 
a continuidade desse processo 
de inclusão”. Mayra aproveitou 
o evento para debater as condi-
ções de trabalho e salário docen-
tes com representantes da UNE, 
da ANPG e com professores de 
diversas universidades. 

Latina e do Caribe temos assis-
tido ao crescimento de mobili-
zações conservadoras e reacio-
nárias na sociedade civil. Que ao 
invés de instigar as organizações 
a avançarem, muito ao contrário, 
querem é retirar aquilo que nós 
já construímos de avanço eman-
cipatório dentro das instituições 

no combate a problemas como 
mudanças climáticas, guerras 
e insegurança alimentar, “que 
não reconhecem fronteiras e só 
serão solucionados com ciência, 
tecnologia e inovação”. 

A mesa de abertura contou 
com a participação da diretora 
da Unesco no Brasil, Marlova 
Noleto, que qualificou a educa-
ção como “o mais importante 
dos direitos, algo transversal, 
pelo qual podemos garantir 
acesso a todos os outros direi-
tos”. Também participaram da 
mesa de abertura a professora 
Denise Pires de Carvalho, pre-
sidente da Capes, e o professor 
Alexandre Brasil, titular da Se-
cretaria de Educação Superior 
do MEC, assim como Márcia 
Abrahão, presidente da Asso-
ciação Nacional dos Dirigen-
tes das Instituições Federais 
de Ensino Superior (Andifes), 
Manuela Mirela, presidente da 

junho. Quem vai ter condições 
de manter uma greve por abril 
e maio, até junho? Consideran-
do até que pode haver corte de 
salários? O que há até agora 
são mobilizações pontuais, em 
que não há o risco de corte de 
ponto, mais para fazer ameaça, 
ganhar espaço de mídia e tentar 
desgastar o governo. A tendên-
cia é de que isso não se resolva 
antes de junho e, chegando lá, o 
governo vai ver qual o espaço”. 

Na quinta-feira (14), durante 
o lançamento do programa Pé 
de Meia no Ceará, questionado 
sobre a greve por tempo inde-
terminado deflagrada pelos 
servidores das universidades 
federais do estado, o ministro 
da Educação, Camilo Santana, 

rechaçou a paralisação. “Greve 
é quando não há diálogo. O 
governo está empenhado nisso, 
reconhece a importância dos 
servidores. Eles passaram seis 
anos sem aumento, e no primei-
ro ano do presidente Lula, ele 
já deu 9% de aumento a todos. 
Neste ano, abriu-se uma mesa 
de negociação, já tem 9% co-
locados para os próximos dois 
anos”, lembrou o ministro.

Dos seis sindicatos que rea-
lizaram assembleias na sema-
na de 11 a 15 de março, quatro 
aprovaram o indicativo de greve 
(ADUFPEL, ADUFMAT, ADU-
FAC e APUFPR), um aprovou 
estado de mobilização (APUB) e 
um deliberou de forma contrá-
ria à paralisação (ADUA).

NORTE

ADUFPA 
(Federal do Pará) – 20/3

SESDUF-RR 
(Federal de Roraima) – 20/3

ADUNIR 
(Federal de Rondônia) – 19/3

ADUFAC 
(Federal do Acre) – 13/3 
– Aprovou indicativo de greve 
para 24 de maio 

ADUA 
(Federal do Amazonas) – 15/3 
– Decisão contrária à greve 

NORDESTE

ADUFC 
(Federais do Ceará) – 20/3

ADUFAL 
(Federal de Alagoas) – 21/3

APRUMA 
(Federal do 
Maranhão) – 21/3

QUADRO DE ASSEMBLEIAS POR SINDICATOS (*)

ADUFERPE 
(Federal Rural de Pernambuco) 
– 21/3

ADUFPB 
(Federal da Paraíba) – 20/3 
(interior) e 21/3 (capital)

ADUFS 
(Federal de Sergipe) – 20/3

ADUFCG 
(Federal de Campina 
Grande, PB) – 20/3

APUB 
(Federais da Bahia) – 12/3 – 
Aprovou estado de mobilização, 
com paralisações em 22/3 e 3/4

CENTRO-OESTE

ADUNB 
(Universidade de Brasília) – 21/3

ADUFMAT 
(Federal de Mato Grosso) – 
14/3 – Aprovou indicativo 
de greve em data a ser 
definida na reunião do 
Setor das IFES do 
Andes em 22/3

ADUF 
Dourados 
(Federal da Grande Dourados) 
–20/3

SUL

ADUFPEL 
(Federal de Pelotas, RS) – 
13/3 – Aprovou indicativo 
de greve para 
1ª quinzena de abril

APUFPR 
(Federal do Paraná) – 
15/3 – Aprovou a 
proposta de construção 
da greve no primeiro 
semestre de 2024. 

SEDUFSM 
(Federal de Santa 
Maria, RS) – 20/3

APROFURG 
(FURG e IFRS) – 20/3

ANDES/UFRGS 
(Federal do Rio 
Grande do Sul) – 20/3

SUDESTE

ADUFSJ 
(Federal de São 
João Del-Rei, MG) – 20/3

APUBHUFMG+ 
(Federal de 
Minas Gerais) – 18/3

ADUNIRIO 
(Unirio) – 19/3

ADUFF 
(Federal 
Fluminense) – 21/3

APESJF 
(Juiz de Fora, MG) 
– 20/3

ADUFES 
(Federal do 
Espírito Santo)
 –21/3

ADUR-RJ 
(Federal Rural do 
Rio de Janeiro)
 – 20/3

(*) Até 16h de 18/3

Na segunda-feira (11), a dire-
toria da AdUFRJ reuniu o Con-
selho de Representantes para 
iniciar o debate sobre a decisão 
tomada no 42º Congresso do 
Andes, que indicou a constru-
ção de greve docente ao longo 
do 1º semestre deste ano. Com-
pareceram 33 professores. 

Estão previstas outras duas 
reuniões do CR, nos dias 3 e 
26 de abril.  “Nosso objetivo 
é abrir o processo de diálogo, 
além de ativar o Conselho de 

Representantes para acumular 
o debate nas unidades”, explicou 
a presidenta da AdUFRJ, profes-
sora Mayra Goulart. A professora 
Nedir do Espirito Santo, vice-pre-
sidenta da AdUFRJ, acrescentou 
que a greve só pode ser constru-
ída com expressiva participação 
docente. 

A professora Lise Sedrez, do 
Instituto de História, contou que 
fez uma consulta remota aos 
colegas e que metade respondeu 
aos questionamentos. Desses, 

mais de 70% apoiam a constru-
ção da greve.  “As condições de 
trabalho estão ruins, não há dú-
vidas sobre as nossas perdas, há 
condições de saúde sérias e creio 
que essas condições mobilizem 
hoje muito mais do que o salário”, 
sugeriu.

A professora Maria Fernanda 
Elbert também consultou seus 
colegas de  unidade, o Instituto 
de Matemática. Responderam 
ao seu quesionário 35% dos do-
centes.  A maioria foi contrária, 

mas houve quem apoiasse a pa-
ralisação num outro momento. 
“Também houve alguns questio-
namentos sobre o esvaziamento 
da universidade. Menos de 50% 
dos alunos se matricularam na 
primeira chamada. Será que a 
greve não irá piorar esse qua-
dro?”, ponde rou a docente. 

Eleonora Ceia, da Faculdade 
de Direito discorda. “O momento 
é oportuno. O movimento dos 
técnicos é fortíssimo e conseguiu 
colocar mais de 500 pessoas em 

assembleia”, apontou a pro-
fessora. 

A diretoria explicou que a 
agenda de mobilizações está 
em constante construção. 
“As aulas na universidade só 
começaram agora. A semana 
do dia 18 será toda dedicada 
à recepção dos calouros. Por 
isso pensamos em reunir no-
vamente o CR em abril”, infor-
mou Mayra. “Contamos com o 
engajamento de todos”. 
(Silvana Sá)

CONSELHO DE REPRESENTANTES DA ADUFRJ



n Muitas faixas e cartazes lembravam o horror da guerra em 
Gaza. Mulheres imigrantes pediam segurança e lembravam 
o brutal assassinato da artista Julieta Hernández. Marielle, 
morta há seis anos num crime político ainda não elucidado, 
foi homenageada por diferentes alas da passeata. A AdUFRJ  
esteve presente com seu tradicional lençol de dez metros de 
comprimento. Acima, a professora Mayra Goulart, presiden-
ta da seção sindical, posa com a bandeira do sindicato.

A
legria, sororida-
de, colo mater-
no, resiliência 
e  luta  foram 
alguns dos in-
gredientes da 
marcha de mu-
lheres no dia 8 

de Março. A Candelária foi o 
local da concentração do ato, que 
seguiu em passeata para a Cine-
lândia. A AdUFRJ estava presen-
te com o já tradicional bandeirão 
de 10 metros de comprimento. A 
felicidade de ver tantas reunidas, 
contrastava com a dureza das 
pautas levantadas.

Pelo direito de ir e vir sem 
ser morta. Esse era o pedido 
de socorro que vinha de um 
grupo de mulheres imigrantes. 
A professora Joana Pardo, da 
Faculdade de Letras, estava en-
tre elas. Colombiana, a jovem 
docente trazia um cartaz em ho-
menagem a Julieta Hernández, 
artista venezuelana assassinada 
em dezembro passado, enquan-
to fazia uma viagem de bicicleta 
pelo Brasil. No Amazonas, sua 
rota para chegar até a Venezuela, 
Julieta foi roubada, estuprada e 
teve o corpo queimado antes de 
ser morta no interior do estado. 
“As migrantes sofrem uma ex-
trema violência social e isto não 
é uma coisa exclusiva do Brasil. 
Precisamos de segurança”, disse.

Catalina Revollo Pado, pro-
fessora visitante do Instituto 
de Psicologia, é liderança da 
Associação de Refugiadas, Imi-
grantes e Apátridas no Rio de 
Janeiro. “A insegurança é uma 
questão infelizmente comum a 
todas as mulheres que deixam 
seus países para viver em outros 
lugares”, lamentou. Contratada 
este ano pela universidade, ela 
estava emocionada. “Há dez 
anos, estava fazendo performan-

SILVANA SÁ
silvana@adufrj.org.br

ce de dança latino-americana 
neste mesmo local. Agora volto 
como professora da UFRJ”.

Esse ano, a ala das mães com 
suas crianças estava ainda mais 
cheia e colorida. “Assim como 
outras mulheres lutaram para 
a gente estar aqui, eu hoje estou 
lutando para que a minha filha 
tenha mais direitos. Para que 
viva num país com menos vio-
lência e num mundo melhor”, 
disse Luciana Sousa, mãe da 
pequena Yara, de sete meses.

Do Colégio de Aplicação, a 
professora Maria Coelho faria 
em poucos instantes uma apre-
sentação cultural com o grupo 
de maracatu Baque Mulher. “É 
urgente a gente voltar a ocupar 
as ruas. A luta das mulheres 
envolve o nosso corpo, envolve 
o direito à existência”, afirmou. 
“O fundamentalismo religioso 
prega a política de morte. Esta-
mos aqui para reafirmar a vida”.

O direito ao aborto seguro 
também era pauta central do 

ato. “Somos um grupo feminista 
de cinco décadas de luta”, con-
tou a professora Lena Lavinas, 
do Instituto de Economia. Ela 
carregava uma faixa com a ins-
crição: “Vovós pelo direito ao 
aborto”. “Estamos sempre na 
rua e sempre tentando desin-
terditar o debate sobre o aborto. 
Seja um governo de direita ou 
de esquerda, esse tema sempre 
é interditado. Não pode preva-
lecer uma visão conservadora 
sobre um direito das mulheres 
que é fundamental”, criticou.

A vereadora Marielle Fran-
co, assassinada há seis anos, 
também foi lembrada em fai-
xas e cartazes. Outras tantas 
inscrições lembravam o horror 
da guerra e pediam “Palestina 
Livre”. Mais de 25 mil mulheres 
e crianças morreram desde o 
início do confronto entre Israel 
e o Hamas. Elas são as princi-
pais vítimas do genocídio e cor-
respondem a 70% dos mortos 
em Gaza.

Pela vida de todas as 
MULHERES
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